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Sem sossego no 
campo, a preocu-
pação da vez é a 

brucelose e tuberculose em 
bovinos e bubalinos, motivado 
pelo baixo índice vacinal nas 
propriedades rurais de Goiás. 
O estudo soroepidemiológico, 
feito pela Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa), mostrou que o índice de 
vacinação contra a brucelose é de 60%, mas para avançar no 
combate, o número deveria ser acima de 80%.

 Não pelo aparecimento de casos, mas pelo cuidado com a 
sanidade animal e para evitar prejuízos aos pecuaristas, a Agro-
defesa e demais órgãos ligados a pecuária, estão trabalhando 
na Comissão Estadual de Combate à Brucelose e à Tuberculose, 
estudando alternativas e desenvolvendo campanhas sobre a 
importância de cumprir o calendário vacinal. 

O Sindicato Rural de Rio Verde, presta a você, nosso as-
sociado, assistência veterinária completa para prevenção das 
zoonoses, além de um laboratório exclusivo para o diagnósti-
co das mesmas. 

Eu e minha diretoria conhecemos a realidade dos pecuaris-
tas, não sempre valorizados, mas reconhecemos a necessidade 
de cada um fazer sua parte, evitando prejuízos na produção e 
cuidando da sanidade animal. 

  Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

PÁSCOA NA PRIMEIRO SORRISO 
Páscoa é sinônimo de afeto, aco-

lhimento e renascimento. Fazendo 

jus ao sentido, a diretoria do Sindi-

cato Rural de Rio Verde reuniu-se 

e proporcionou aos praticantes da 

Equoterapia Primeiro Sorriso uma 

Páscoa mais doce, com a distribui-

ção de 200 kits- balinha, pirulito, 

chocolate, bolinhos recheados, pi-

poca. A ação fez a felicidade dos 

praticantes, que celebraram a Pás-

coa com um docinho.

 A Primeiro Sorriso é o projeto 

social da instituição, por isso a 

mobilização para fazer com que 

os praticantes vivam momentos 

que vão além da reabilitação 

com a terapia. 

POR MARIA LAURA
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GOIÁS RECEBE RECONHECIMENTO NACIONAL 
DE LIVRE DE FEBRE AFTOSA SEM VACINAÇÃO

O Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa) publicou, no 

dia 25/03, a Portaria nº 665 que 

reconhece Goiás como livre da 

febre aftosa sem vacinação. Ao 

todo foram contempladas 17 uni-

dades federativas com o reconhe-

cimento nacional, incluindo além 

de Goiás, os estados do Amapá, 

Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 

Maranhão, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Pará, Piauí, Rio de Janeiro, Ro-

raima, São Paulo, Sergipe e To-

cantins, além do Distrito Federal. 

Nestes locais ficam proibidos o 

armazenamento, a comerciali-

zação e o uso de vacinas contra 

a febre aftosa. A medida tam-

bém restringe a movimentação 

de animais e de produtos dessas 

unidades federativas para as de-

mais áreas que ainda praticam a 

vacinação no país. A proibição 

permanecerá em vigor até que a 

Organização Mundial de Saúde 

Animal (OMSA) conceda inter-

nacionalmente o reconhecimen-

to de status sanitário de livre 

de febre aftosa sem vacinação a 

todas as unidades do país. Tais 

determinações entram em vigor 

a partir de 02 de maio.

SINDICATO RURAL NA FAEG 
O presidente do Sindicato Rural 

de Rio Verde, Olávio Teles e o te-

soureiro, Celso Leão, estiveram 

na Federação da Agricultura e 

Pecuária de Goiás- Faeg, apre-

sentando demandas dos produ-

tores rurais e buscando o há de 

melhor para os associados. 

Bem recebidos pelo superinten-

de do Senar- GO, Dirceu Borges, 

dialogaram sobre os treinamen-

tos gratuitos oferecidos em par-

ceria. A instituição segue sendo 

líder em formação de mão de 

obra profissional para o agro-

negócio, ofertando anualmente 

350 cursos e capacitando cerca 

de 5 mil pessoas.

 O objetivo é continuar trabalhando 

juntos, fazendo mais e mais para 

qualificação e geração de emprego.

POR MARIA LAURA
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SRRV INVESTE NA CAPACITAÇÃO 
DE COLABORADORES 

SRRV VISITA INSTALAÇÕES 
DA POLÍCIA PENAL 

O departamento financeiro, recur-

sos humanos e mobilização parti-

ciparam de capacitação profissio-

nal no Programa Profissional Atual 

2024, promovido pela Federação 

da Agricultura e Pecuária de Goiás 

(Faeg). A qualificação aconteceu 

Segurança é uma pauta inegociá-

vel para a diretoria do Sindica-

to Rural de Rio Verde, que busca 

constantemente melhorar a se-

gurança no campo e na Exposi-

ção Agropecuária de Rio Verde. 

ao longo de três dias, fazendo com 

que os colaboradores participas-

sem de diferentes treinamentos. 

A capacitação profissional tem 

como objetivo, aprimorar o aten-

dimento aos associados, que bus-

cam os serviços oferecidos pelo 

Mantendo a parceria com vários 

comandos policiais, visitaram no 

mês de março a instalação da Poli-

cia Penal em Goiânia. 

Os comandos receberam o presi-

dente do SRRV, Olávio Teles e o te-

Sindicato Rural de Rio Verde. 

 Os colaboradores voltaram mais dis-

postos e instruídos para lidar com as 

demandas do dia a dia e com novas 

soluções para os serviços que já são 

prestados pela instituição, pois in-

vestir no associado é a nossa marca. 

soureiro, Celso Leão, para um café 

da manhã e bate-papo.

 Os associados estão bem repre-

sentados e certos de que o SRRV 

está buscando mais segurança 

para o campo.

POR MARIA LAURA

POR MARIA LAURA
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Se tem uma coisa que 
a Exposição Agrope-
cuária de Rio Verde é 

boa, é em marcar a vida das 
pessoas. Há 64 anos no cora-
ção dos rioverdenses, ela fez 
e faz parte de momentos úni-
cos, é palco para declarações 

do line-up da 64ª Expo Rio 
Verde, aconteceu em 21/03, 
em um evento para imprensa 
e patrocinadores, com trans-
missão ao vivo para que o pú-
blico pudesse acompanhar em 
tempo real todos as novidades 
da festa. Para a surpresa dos 

Por Maria Laura Melo

de amor, para lágrimas de saudade, alegria e 
celebração, de uma forma ou de outra está o 
“tempo todo com você”, por esse motivo  a 
edição 64, tem um gostinho diferente, o de per-
tencimento contante a vida das mais de 250 mil 
pessoas que visitam o parque de exposições 
durante os 11 dias de festa. 

Acabando com o suspense, o lançamento 

LANÇAMENTO DA EXPO RIO 
VERDE CELEBRA: O TEMPO TODO 

COM VOCÊ 
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convidados o enredo da festa 
foi inspirado no clássico “Ali-
ce no País das Maravilhas”, 
levando a reflexões sobre a 
importância de aproveitar o 
tempo, já a animação ficou 
por conta de Thiago Muniz e 
pelas duplas, Clayton e Romá-
rio e Edy Brito e Samuel, que 
integram a grade de shows 
dessa edição da festa. 

As expectativas estão nas 
alturas de 04 a 14 de julho, 
com um line-up de 14 artis-
tas, curtir até o sol raiar em 
três dias, melhor rodeio em 
touros do Brasil, rodeio em 
cavalos, disposição de bre-
tes nos dois lados da arena 
melhorando o campo de vi-
são do público, provas fun-
cionais, julgamento de gado 
e atrações infantis gratuitas. 

Em 05/07- Jads e Jadson, 
06/07- Edy Brito e Samuel 
e Fiduma e Jeca 11/07- Jor-
ge e Mateus e Pedro Libe, 
12/07- Ícaro e Gilmar, Jira-
yaUai, Fernando e Sorocaba, 
13/07- Zé Neto e Cristiano, 
Lauana Prado, Bruno Cesar 
e Rodrigo e 14/07- Hugo e 
Guilherme, Clayton e Romá-
rio e Bruno Rosa. 

Nos dias 08, 09 e 10 de ju-
lho a entrada é gratuita, e com 
dois horários do teatro infan-
til, para que os pais possam 
levar as crianças para assisti-
ram a Frozen, Aladin e Turma 
do Mickey. 

Por aqui, tudo está sendo 
preparado para proporcionar 
experiências únicas. 

Expo Rio Verde: o tempo 
todo com você. 
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Com o avanço da tec-
nologia e a prolifera-
ção de dispositivos 

eletrônicos, crianças estão cada 
vez mais expostas ao uso de te-
las, como smartphones, tablets, 
computadores e televisões. En-
quanto esses dispositivos ofere-
cem acesso a uma ampla gama 
de informações e entretenimen-
to, o uso excessivo de telas tem 
sido associado a diversos im-
pactos negativos no desenvol-
vimento mental infantil. 

Impactos do Uso 
Excessivo de Telas

Prejuízos no Desenvolvi-
mento Cognitivo: O uso ex-
cessivo de telas pode interferir 
no desenvolvimento cognitivo 
das crianças, afetando habili-
dades como atenção, memória 
e raciocínio. A exposição pro-
longada a conteúdos digitais 
pode prejudicar a capacidade 
de concentração e o desenvol-
vimento de habilidades de re-
solução de problemas.

Problemas de Saúde Men-
tal: Estudos sugerem uma 
relação entre o uso excessivo 
de telas e problemas de saú-
de mental, como ansiedade, 
depressão e déficit de aten-

ção. O tempo prolongado em frente às telas 
pode aumentar o isolamento social, reduzir a 
interação face a face e contribuir para senti-
mentos de solidão e desconexão.

Distúrbios do Sono: A exposição à luz azul 
emitida pelas telas pode interferir no ciclo 
natural do sono das crianças, dificultando o 
adormecimento e reduzindo a qualidade do 
sono. A privação de sono associada ao uso 
excessivo de telas pode levar a problemas de 
comportamento, irritabilidade e dificuldades 
de aprendizagem.

Impactos no Desenvolvimento Emocio-
nal: O conteúdo inapropriado ou violento 
encontrado em jogos eletrônicos e mídia 
online pode influenciar negativamente o de-
senvolvimento emocional das crianças, au-
mentando a agressividade e a impulsividade 
e diminuindo a empatia e a habilidade de 
regulação emocional.

Desafios e Considerações
Enfrentar os desafios do uso excessivo 

de telas requer uma abordagem multiface-
tada e colaborativa:

Educação e Conscientização: Pais e cuidado-
res devem ser educados sobre os riscos do uso 
excessivo de telas e orientados sobre práticas 
saudáveis de uso de tecnologia para as crianças.

Limites e Restrições: Estabelecer limites cla-
ros para o tempo de tela e promover atividades 
offline, como brincadeiras ao ar livre, leitura e 
interações familiares, são essenciais para redu-
zir o uso excessivo de telas.

Modelagem de Comportamento: Adultos 

devem servir como modelos 
de comportamento saudável 
em relação ao uso de tecnolo-
gia, demonstrando equilíbrio 
entre o tempo gasto em frente 
às telas e outras atividades.

Intervenções e Suporte: 
Profissionais de saúde mental 
devem estar preparados para 
identificar e intervir precoce-
mente em casos de problemas 
de saúde mental relacionados 
ao uso excessivo de telas, ofe-
recendo suporte adequado às 
crianças e suas famílias.

Conclusão
O uso excessivo de telas 

representa um desafio signi-
ficativo para o desenvolvi-
mento mental infantil na era 
digital. É imperativo que pais, 
educadores, profissionais 
de saúde e formuladores de 
políticas adotem uma abor-
dagem proativa para mitigar 
os impactos negativos das 
telas nas crianças. Promover 
um equilíbrio saudável entre 
o mundo digital e o mundo 
real é essencial para garantir 
o bem-estar e o desenvolvi-
mento saudável das crianças 
em um ambiente cada vez 
mais tecnológico.

A R T I G O

O IMPACTO DO USO EXCESSIVO 
DE TELAS NO DESENVOLVIMENTO 

MENTAL INFANTIL: UM DESAFIO 
CONTEMPORÂNEO

Por Jennifer Guimarães de Moura - Psicóloga CRP 09/11304 @psijenniferguimarães
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Em 25/03, mais de mil 
produtores de leite 
reuniram-se na Fede-

ração da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (Faeg), com autorida-
des do setor e o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, que 

Por Maria Laura Melo

CADEIA LEITEIRA RECEBE 
INCENTIVO DO GOVERNO 

ESTADUAL 

anunciou medidas de incentivo a cadeia leiteira 
de Goiás. As determinações foram pedidos da 
Faeg.  A 1ª foi a aprovação da Lei que altera 
o Programa Produzir- aprovado em 2ª votação 
na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego), que agora veda o incentivo fiscal do 
programa para as empresas que importam leite 

e derivados.  “Quem tem o in-
centivo fiscal de não ter que 
pagar o imposto pra Goiás, 
ele tem que priorizar o pro-
duto de Goiás”, explicou o go-
vernador do Estado, Ronaldo 
Caiado.
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Durante o encontro tam-
bém foram assinados dois 
decretos que regulamentam 
a Lei do Produzir e a Lei do 
Programa do Pró-Goiás, além 
de Instrução Normativa com 
a secretária de Economia, Se-
lene Nunes, eliminando as 
vantagens fiscais para traders 
e atacadistas que trouxerem 

produtos lácteos e seus derivados do exterior.  
“Com relação ao projeto de lei do deputado 
estadual Amauri é muito importante para 
que a gente consiga diminuir as importa-
ções. Diminuindo as importações a gente 
consegue que os laticínios comprem mais 
leite do estado aumentando assim o preço”, 
disse Vinicius Correia, presidente da Comissão 
de Pecuária de Leite da Faeg. 

A importação de leite e derivados, têm pre-

judicado os produtores goia-
nos, para conter isso, está dis-
ponível o FCO Leite, a linha de 
crédito com juros mais baratos 
e prazos maiores. Finalizando, 
foi pautado sobre estudo a res-
peito de legislação ambiental, 
sanitária e tributaria, para fa-
cilitar e reduzir custos para os 
minis e pequenos laticínios.
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Por Fabiana Sommer

BAIXA ADESÃO A VACINAÇÃO 
CONTRA BRUCELOSE E 

TUBERCULOSE DEIXA GOIÁS 
LONGE DE SER ZONA LIVRE 

DAS ZOONOSES

Se por um lado Goiás 
alcançou a certifi-
cação internacional 

de zona livre da febre aftosa, 
por outro, está em alerta com 
duas zoonoses, a brucelose e 
a tuberculose. A preocupação 
se deve aos dados apresen-
tados pelo último estudo so-
roepidemiológico, feito pela 
Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), 
em que 18,7% das proprie-
dades estudadas testaram po-
sitivo para a brucelose, com 
índice de vacinação contra a 
doença de 41%, sendo que 
para avançar no seu combate, 
o índice deveria ser acima de 
80%. No mesmo período em 
que as propriedades foram po-

sitivadas, nove pessoas foram confirmadas in-
fectadas pela doença, e uma está em estudo em 
2024.  Entre as categorias A a E, sendo E o mais 
crítico, Goiás ocupa a categoria D. 

Para tuberculose o índice de prevalência é 
menor, com 3,43%, considerando a escala de 
risco, medida pelas letras A a E, sendo E o es-
tado mais severo, o Estado ocupa a posição C. 

Para atender os associados e contribuir com 
o controle das duas zoonoses, o Sindicato Ru-
ral de Rio Verde, tem um laboratório específico 
para o diagnóstico de brucelose e tuberculose, 
além de atuar junto as demais instituições e 
órgãos competentes, para atualizações e mane-
jo das doenças. “Nós temos um laboratório 
para diagnóstico de brucelose e tuberculo-
se, que funciona o ano inteiro, acompanho 
de perto o rebanho dos associados e oriento 
em relação ao manejo e a necessidade de 
vacinação, para melhores condições aos 
animais  e menores riscos ao bolso do pe-

cuarista”, explicou o médico 
veterinário do Sindicato Rural, 
Juliano Aquino. 

O baixo índice de bovinos 
e bubalinos vacinados contra 
brucelose e tuberculose preo-
cupa o setor produtivo, visto 
que para o controle das zoo-
noses se faz necessário a vaci-
nação. “Para evitar as duas 
zoonoses o certo é vacinar 
as fêmeas que tenham de 
3 a 8 meses de idade e fa-
zer periodicamente o exame 
laboratorial”, acrescentou o 
médico veterinário. 

Comissão de Combate 
à Brucelose e 
Tuberculose 

Instituída em julho de 
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2021, através da Portaria n° 
490/2021 da Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária (Agro-
defesa), a Comissão Estadual 
de Combate à Brucelose e à 
Tuberculose reúne represen-
tantes de entidades e insti-
tuições públicas e privadas 
que trabalham pelo controle 
e futura erradicação da bruce-
lose e tuberculose no Estado.  
Atuam juntos: Agrodefesa; Se-
cretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (Seapa); Agência Goiana de 
Assistência Técnica, Extensão 
Rural e Pesquisa Agropecuária 
(Emater); Secretaria de Estado 
de Saúde (SES); Superinten-

dência Federal de Agricultura em Goiás (SFA-
-GO/Mapa); Fundo para o Desenvolvimento da 
Pecuária em Goiás (Fundepec); Escola de Ve-
terinária e Zootecnia da Universidade Federal 
de Goiás (EVZ/UFG); Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC); Conselho Regional de 
Medicina Veterinária (CRMV-GO); Federação 
da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg); As-
sociação de Buiatria de Goiás/DF; Associação 
Goiana de Empresários Revendedores de Pro-
dutos Agropecuários; Sindicato das Indústrias 
de Carne e Derivados de Goiás (Sindicarne); 
Sindicato das Indústrias de Laticínios de Goiás 
(Sindileite) e Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar). 

 “Temos, em Goiás, essa força tarefa ati-
va envolvendo peças-chave da cadeia pro-
dutiva num trabalho de sensibilização em 
várias frentes sobre a necessidade de se fa-

zer a vacinação sistemática 
contra a brucelose, a notifi-
cação de casos suspeitos de 
tuberculose e de brucelose e 
o abate dos animais que tes-
taram positivo. Ainda temos 
muito a avançar nesse sen-
tido, por isso o trabalho da 
comissão se faz mais do que 
necessário”, informa o presi-
dente da Agrodefesa, José Ri-
cardo Caixeta Ramos.

Para traçar os objetivos da 
Comissão para este ano, em 
14 de março foi realizada a 
primeira reunião de 2024, na 
sede da Agrodefesa, o intuito 
é atualizar o plano de ação, 
atribuindo tarefas que se ade-
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quem a cada um dos órgãos 
e entidades envolvidas, na 
busca por melhores índices 
de identificação, controle e 
erradicação das duas zoono-
ses no Estado. 

O presidente da Comissão 
Estadual, Antônio Pinto, en-
fatizou a importância de in-
tensificar a vacinação contra 
a brucelose em fêmeas entre 
três e oito meses para eliminar 
a doença em seu grupo de ris-
co. Já o secretário de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, Pedro Leonardo Rezende, 
destacou o comprometimento 
do Governo de Goiás em cola-
borar com os setores produti-
vos na formulação de políticas 

públicas que os impulsionem.
Durante o encontro, representantes do setor 

produtivo solicitaram mais apoio do poder pú-
blico, no desenvolvimento de campanhas para 
conscientizar os produtores sobre a importância 
da vacinação contra a brucelose, seguindo o mo-
delo da campanha da febre aftosa- em que Goiás 
é zona livre. Além disso, solicitaram a criação de 

um fundo de indenização para 
produtores que tenham seus 
animais abatidos devido à no-
tificação de zoonoses, uma vez 
que tanto a brucelose quanto a 
tuberculose resultam no descar-
te do animal.

A Agrodefesa informou 
que a partir de maio serão 
introduzidas no Sistema de 
Defesa Agropecuária (Sidago) 
medidas mais eficazes para 
registrar o rebanho, incluin-
do o cadastro de nascimento 
e vacinação diretamente no 
sistema. Isso permitirá que 
a Agência controle de forma 
mais rápida e eficaz o reba-
nho em idade de vacinação e 
a adesão à vacinação.
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Um currículo com-
pleto? Melhor 
colocação no 

mercado de trabalho? Horas 
dedicadas ao entendimento 
do agronegócio? Capacitação 
para desempenho das ativi-
dades? Segurança e bem-es-
tar no trabalho? Certificação 
no agronegócio a custo zero? 
Sim, os participantes dos 
treinamentos gratuitos ofe-
recidos pelo Senar-Goiás e 
Sindicato Rural de Rio Verde 
garantem todos esses benefí-
cios. Os cursos são ministra-
dos todos os dias no SRRV, 
incluindo todo o suporte ne-
cessário aos alunos e certifi-
cação de conclusão.  

Essa capacitação de mão 
de obra para o campo objeti-
va preparar os futuros cola-
boradores para as situações 
que irão enfrentar durante 
o trabalho, ensinando os 
meios corretos de executar 
a atividade e zelando pela 
segurança. Entre os cursos 
oferecidos pelo Senar Goiás 
e SRRV, estão NR-33- Traba-
lho em Espaço Confinado e 
NR-35- Segurança no Traba-
lho em Altura, direcionados 
aos profissionais que traba-

Por Maria Laura Melo

DE QUE VALE OS TREINAMENTOS 
DO SENAR-GO COM SRRV? 



Abril 2024 21

lham com silagem ou tem 
interesse na área. 

A área é um dos pilares de 
atuação na região e demanda 
atenção e cuidado dos contra-
tantes e colaboradores para 
execução da atividade. O trei-
namento de NR- 33 habilita 
os participantes a exercerem 
o trabalho dentro do espaço 
confinado, falando sobre os 
pontos de riscos e os meios 
de controle. A carga horária 
do curso é de dois dias, com 
acesso à conteúdos teóricos e 
práticos, trabalhando as ha-
bilidades dos alunos. Gilmar 
Silva, é instrutor e contou a 
dinâmica das aulas. “Nas au-
las teóricas falamos sobre 
os riscos de trabalhar den-
tro do espaço confinado e 
na aula prática simulamos 
um resgaste, ensinando as 
técnicas de observação do 
espaço- o que precisa mexer, 
e a fazer os primeiros socor-
ros”, explicou.  

No treinamento de NR-
35, os alunos aprendem so-
bre a segurança nas alturas, 
entendendo os requisitos 
e as medidas de proteção 
para o trabalho em altura, 
envolvendo o planejamento, 
a organização e a execução. 
Os dois treinamentos quali-
ficam os profissionais para 
execução das atividades.

Além dos treinamentos 
citados, são oferecidos ou-
tros. Para mais informações 
entre em contato com os 
mobilizadores pelo whatsA-
pp, (64) 99286-9221.
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O doce da felicidade, 
o mais presentea-
do e que agrada 

praticamente a todos: cho-
colate! Ao leite, com frutas, 
castanhas, meio amargo e 
até 100%, nele tem um ami-
noácido chamado triptofa-
no, responsável por produzir 
serotonina no cérebro. É a 
substância química do bem-
-estar. O mundo está cheio de 
chocólatras e isso movimenta 
uma cadeia imensa de negó-
cios e empregos.

Os primeiros exemplares 
do cacaueiro, do qual se origi-
na o cacau e, consecutivamen-
te, as amêndoas das quais se 

Por Revana Oliveira - revana@sistemafaeg.com

MUITO ALÉM DA PÁSCOA

faz o chocolate, foram encontrados na região 
da Mesoamérica Antiga, atual México. Isso há 
cerca de 4 mil anos.  A partir das sementes fer-
mentadas se fazia bebida e remédios. O nome 
chocolate teria surgido por nativos que batiza-
ram a criação de tchocolath (tchocol = amar-
go, ath = água).

Na Europa, era considerado “Delícia dos 
Deuses” e consumido apenas por pessoas ri-
cas. Os relatos da chegada ao Brasil são de 
1746. As primeiras sementes de cacau teriam 
vindo da França e dadas de presente a um fa-
zendeiro do sul da Bahia, onde o clima favorá-
vel fez a cultura se desenvolver. O país ocupa o 
sexto lugar na lista, com uma produção de 273 
mil toneladas em 2022, segundo informações 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). De acordo com o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), a expectativa é ser 

autossuficiente em 2025, com 
300 mil toneladas.

Entre os cinco maiores pro-
dutores de cacau estão: Costa 
do Marfim, com 2,18 milhões 
de toneladas; e Gana, também 
na África, com 680 mil tonela-
das. Na sequência vem o Equa-
dor, com aproximadamente 
440 mil toneladas; em quarto 
lugar fica Camarões, com cerca 
de 290 mil toneladas do fruto; 
e na quinta colocação, a Nigé-
ria com 280 mil toneladas por 
ano. Diante desses dados, fica 
claro que apesar da fama dos 
melhores chocolates serem fa-
bricados na Europa, a matéria-
-prima é importada.

NOVO CURSO PROCESSAMENTO ARTESANAL DE CHOCOLATE, OFERECIDO PELO SENAR 
GOIÁS, ENSINA A LUCRAR O ANO INTEIRO. EMPREENDEDORAS ENCONTRAM VÁRIAS 

POSSIBILIDADES DE COMERCIALIZAÇÃO
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Deixando a história do ca-
cau, mas ainda seguindo no 
contexto, muita gente tem o 
chocolate como parte da vida 
e para outros é sinônimo de 
evolução de novas possibi-
lidades. É o caso de Eleusa 
Maria da Silva, que mora em 
Anápolis. Desde jovem ela 
gostava de fazer guloseimas 
em casa, bolos e docinhos 
nos aniversários da família. 
Na pandemia, ela conheceu 
o Senar Goiás e começou a 
participar dos cursos. Com 
o de Panificação Rural, pas-
sou a fazer pães e a vender. 
Surgiu uma nova maneira de 
ter uma renda extra.  Agora 
ela encontrou na qualificação 
Processamento Artesanal de 
Chocolate a possibilidade de 
ampliar a área de atuação.

“Quando surgiu o cur-
so de chocolates, vi uma 
oportunidade de aumen-
tar meus conhecimentos e 
produtos para comerciali-
zar. Os cursos do Senar nos 
dão condições de executar 
as receitas apresentadas e 

aprendemos de uma forma diferente dos 
demais cursos oferecidos no mercado. Ago-
ra vou aproveitar as datas especiais com 
o consumo de chocolates para lucrar. Já 
fiz bombons, ovos de páscoa tradicionais e 
agora vou investir nos ovos de páscoa de 
colher”, conta animada.

Terezina de Oliveira Lobo é quem ministra 
o curso de Processamento Artesanal de Cho-

colate, oferecido pelo Senar 
Goiás. Ela destaca que apesar 
de ser recém-lançado, a qua-
lificação já abriu a mente de 
várias pessoas para ter renda 
durante todo o ano. “Do mes-
mo jeito que se faz o ovo de 
páscoa, pode-se mudar a 
forma e fazer um coração 
para o dia da mulher, das 
mães, dos namorados e vá-
rios formatos para todos os 
dias”, detalha.

A instrutora destaca a 
variedade de coisas que se 
aprende no curso. “Além de 
ovos de páscoa, são bom-
bons diversos, trufas, pão 
de mel, palha italiana, os 
melhores chocolates para se 
trabalhar, coberturas, su-
gestões para comercializar. 
Esse é um curso que estimu-
la o empreendedorismo de 
várias formas. Seja venden-
do trufas, bombons, lem-
brancinhas e agregando va-
lor às coisas que se tem em 
casa. Por exemplo, dá para 
pegar uma laranja do quin-
tal e fazer uma casquinha 
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coberta com chocolate, o 
mesmo vale para a banana. 
Coisas que se tem na roça 
e que podem ser comercia-
lizadas de forma diferente. 
E o melhor é que quando 
se trabalha com chocolate 
tem-se a certeza de estar-
mos levando alegria em 
forma de sabor, não só pela 
produção de endorfina, mas 
pelo gesto. Pode reparar! 
Todo mundo que ganha um 
chocolate abre um sorriso”, 
lembra Terezina.

A Lívia Ferreira Dias No-
gueira sempre recebeu sor-
risos diante das delícias de 
chocolate que ela faz. No 
cardápio estão trufas, alfajor, 
brigadeiro, recheio de bolo e 
cobertura.  Muitas das recei-
tas são feitas para ajudar nos 
trabalhos de jovens e crianças 
de uma igreja de Jussara, mu-
nicípio onde mora. Ao saber 
do curso de processamen-
to artesanal de chocolate, a 
confeiteira de mão cheia não 
pensou duas vezes em apren-
der novas técnicas.

“O curso de processamen-

to artesanal de chocolate foi 
feito a cinco quilômetros da 
minha casa. Atualmente, 
eu moro no sítio e não perdi 
essa oportunidade. Foi óti-
mo! Aprendi vários recheios 
com chocolate, com inúme-
ras maneiras de usá-lo. Co-
nhecimento nunca é demais. 
Amo fazer curso do Senar. É 
uma terapia, fazemos ami-
gos e aprendemos tanto com 
os professores. Só tenho a 
agradecer e agora vou produ-
zir palha italiana”, afirma!

Para solicitar o curso, basta 
procurar um Sindicato Rural.
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A Equoterapia Pri-
meiro Sorriso, 
parceria entre Sin-

dicato Rural de Rio Verde e 
Prefeitura Municipal, recebeu 
em março kits, com mochi-
la e uniformes, para todos os 
praticantes e colaboradores. A 
entrega é uma ação do Senar 
Goiás, em auxílio aos centros 
de equoterapia.

Junior, contou emocionado 
sobre a satisfação de ver todos 
os praticantes e colaboradores 
uniformizados. “Um passo a 
mais para o reconhecimen-
to e crescimento da nossa 
equoterapia, as crianças e 
os pais estão felizes com o 
nosso novo uniforme”. 

Maria Elisa Alves, é mãe 
de dois praticantes da equo-

Por Maria Laura

Os 250 kits foram distribuídos pela coor-
denadora de equoterapia dos cursos de saúde 
da promoção social do Senar, Isabela Moraes. 
“Entre as ações que o programa de equote-
rapia desenvolve junto aos centros, inclui o 
auxílio técnico e oferecimento de recursos, 
neste caso com a entrega dos uniformes, que 
fortalece ainda mais a parceria entre senar, 
centro de equoterapia e sindicato”, explicou 
a coordenadora. 

O coordenador da Primeiro Sorriso, Alvanir 

EQUOTERAPIA 
PRIMEIRO SORRISO 

RECEBEU NOVOS 
UNIFORMES

EQUOTERAPIA 27www.sindicatoruralrioverde.com.br
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terapia e agradeceu ao centro 
pelo acolhimento com os pe-
quenos. “Tenho dois filhos 
autistas e eles participam 
da equoterapia há 1 ano e 
meio, eles melhoraram a 
concentração e equilíbrio, 
além de que adoram parti-
cipar da terapia, agora com 
o uniforme e a mochilinha 
eles vão curtir ainda mais”, 
disse a mãe. 

O presidente do SRRV, 
Olávio Teles, celebrou os 
kits e a parceria. “A equote-
rapia é o projeto social do 
Sindicato Rural, junto com 
os associados, prefeitura e 
Senar, estamos desenvol-
vendo um ótimo trabalho, 
reabilitando a vida dos 
praticantes e familiares”. 
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INGREDIENTES

•	 6 CLARAS EM NEVE

•	 6 GEMAS PENEIRADAS

•	 1/2	LATA	DE	LEITE	CONDENSADO

•	 500 G DE QUEIJO TIPO MASCARPONE 

(PODE	SER	TROCADO	POR	CREAM	

CHEESE OU OUTRO QUEIJO CREMOSO, 

EXCETO	RICOTA)

•	 1 PACOTE DE BISCOITO TIPO 

CHAMPAGNE	(SEM	AÇÚCAR	EM	CIMA)

•	 1	XÍCARA	DE	CAFÉ	BEM	FORTE	(SEM	

AÇÚCAR)

•	 1 DOSE PEQUENA DE LICOR 

(CHOCOLATE,	CAFÉ,	AMÊNDOA,	OU	

CONHAQUE)

•	 CHOCOLATE EM PÓ PARA POLVILLHAR 

POR CIMA

Modo de preparo:

Em uma vasilha grande, misture gentilmente o 
queijo e o leite condensado, acrescente as gemas 
peneiradas até formar um creme meio amarelado 
claro.

Em seguida acrescente as claras, mas não misture 
muito. O segredo da receita é a paciência, misture bem 
suave e reserve este creme.

Em outra vasilha coloque o café e o licor de sua 
preferência e molhe o biscoito bem rapidamente no 
café. O biscoito não pode estar muito molhado.

Disponha em um refratário retangular.

1 camada de biscoito, 1 camada de creme, a última 
camada tem que ser de creme, por último polvilhe o 
chocolate em pó por cima.

Leve	à	geladeira	coberta	com	plástico	filme	por	
mais ou menos 6 horas.

TIRAMISÙ ITALIANO
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